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			Dedico à minha família

		

		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			É chega a hora de separar o joio do trigo

			E você, que é seu próprio Salvador, não espere por ninguém

			Arregace as mangas e aja, pois a seara do bem é extensa e o Mestre Jesus Cristo deixou muitos exemplos

			 

		

		
			 

			 

			 

		

	
		
			Capitulo l – Uma gatinha camada Bichim.

			 

			 

			Vinha o menino cantarolando pelo estradão do Estoril, pequena estrada que liga a cidade ao bairro Parque Estoril, mesmo a contra gosto do irmão ele corria na frente enquanto cantava:

			– “... Tudo era tão real, ao mesmo tempo encantado, as fadas lá no bosque e os gnomos na beira do rio...”

			– Pare com isso Carlinhos! Gritou Pedrinho que vinha logo atrás:

			– Mas por quê? Perguntou o menino mais novo.

			E falando bem baixinho, quase um cochicho Pedrinho respondeu:

			– Porque se alguém ouvir você falando sobre fadas vai saber do nosso segredo.

			E retrucando Carlinhos falou:

			– Ah! Vai saber nada, é apenas uma música.

			E assim alegre, sorrindo e correndo atrás de borboletas continuou cantando até chegar em casa

			Sua mãe estava lustrando o piso de vermelhão com escovão pois neste bairro não te energia elétrica para usar enceradeira.

			Por não existir rede de luz com exceção da chácara da dona Natália que tem gerador de energia movido a óleo cru, todos os moradores usam energia alternativa tais como pilha, bateria, gás e querosene para rádio, geladeira, lampião e lamparina.

			O pai estava no alpendre escutando rádio e lendo um livro. As irmãs brincavam no quintal enquanto os mais novos dormiam.

			Os meninos entraram foram até a mãe e a beijou e depois sentaram no colo do pai que quase deixou cair o livro e comentaram:

			Papai, nós deixamos o tordilho pastando, disse Carlinhos.

			– Ele está, lá no mato do Nabuko, completou Pedrinho.

			Nisso eles ouviram um miado de gato e os garotos saíram correndo para o fundo do quintal.

			O homem agora com o livro fechado na mão, olhando os filhos se afastando, as filhas brincando e a esposa no vai e vem com o escovão, pensou:

			– Que família linda que tenho.

			João ou seu João Benzedô e Isabel, estão juntos há anos e ela é uns vinte e cinco anos mais nova que ele, já que este homem de semblante calmo e bondoso está no seu segundo casamento, sendo pai de onze filhos, cinco com a primeira esposa e seis com a atual.

			Enquanto divagava em pensamentos o quanto é feliz, os meninos vieram gritando que tinha um gatinho no mourão próximo do piquete.

			Dona Isabel acompanhada pelas meninas Célia e Sueli atravessou o pomar seguindo os garotos enquanto João foi guardar o livro na estante e se deparou com um exemplar do jornal da cidade de quatro anos antes, trazendo estampado na capa a foto de seu filho Elias quando sofreu um acidente aéreo.

			Folheou as páginas e leu a reportagem que já sabia de cor, fechando-o guardou-o.

			La no quintal estava uma algazarra, Tarzã o cachorrinho, não parava de latir, as galinhas cacarejavam e as crianças em uni sono pediam para mãe ficar com o gatinho.

			E trazendo o animalzinho na mão encontrou o marido saindo da casa pela varanda dos fundos e disse:

			– É uma gatinha, olhe.

			E estendendo a mão mostrou o bichinho cinza rajado. Em seguida foi até a maquina de costura e pegou uma tesoura e tomando a gatinha novamente nos braços cortou as pontas dos pelos da sua calda e colocou num buraquinho do fogão a lenha.

			Seu filho Pedrinho admirado com aquela cena perguntou:

			– Mamãe por que a senhora fez isso?

			Naquele jeito simples de falar respondeu:

			– É uma simpatia prela não ir mais embora.

			E continuou falando enquanto soltava a gata no chão e esta se vendo livre saiu correndo para se esconder debaixo da charretinha.

			Os meninos deixando a mãe falando sozinha foram atrás e a garotinha Sueli ficou chamando:

			– Bichim, bichim, vem qui, vem qui, bichim...
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			A alimentaram deram água e ficaram brincando com a nova amiguinha a tarde toda, enquanto lá no alto um avião monomotor dava voltas e mais voltas em cima da casa.

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capitulo ll- Elias vem visitar o pai.

			 

			 

			No outro dia tocava no rádio em marchinha de carnaval e ouvindo a música, Carlinhos chamou o irmão e falou:

			– Tití, escuta esta música, fala da Betekaí.

			Pedrinho prestou atenção e disse:

			-Não é Betekaí, seu tonto e sim beber até cair, é um tonto mesmo.

			– Nossa, levei um susto, pensei que estava falando dela.

			Exclamou Carlinhos, nisso bateram palmas no portão, era Paulo, filho da vizinha Dona Aurea, que falou: 

			– Dona Isabel, minha mãe mandou buscar uma dúzia de ovos:

			A mulher pegou a pequena bacia que o garoto trazia e foi lá dentro de casa, encheu-a de ovos, voltou e com um sorriso nos lábios entregou-a com muitas recomendações à querida costureira dona Aurea.

			E aproveitando que estava com a mão na massa foi ao pomar e numa laranjeira colheu algumas frutas e bateu um bolo de laranja que mais tarde ostentava numa mesa acompanhada de café, chá e leite.
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			Quando a família reunida saboreavam o quitute estacionou na frente de casa uma caminhonete, era Elias que veio fazer uma visita e senhor João recebeu o filho com um demorado abraço, este se juntou aos demais em torno da mesa, se serviu de bolo e chá e olhando para a mãe de seus irmãos perguntou:

			– Ninguém me viu passar aqui... E apontando com o indicador continuou!...

			– Em cima?

			– Como? Perguntou a mulher.

			– Ontem eu estava pilotando um avião e sobrevoei a vossa casa. Explicou Elias.

			– Eu ouvi, mas estava tão entretida com uma gatinha que apareceu aqui que nem olhei pra cima. Calou-se por um instante e completou.

			– Eu não sabia que você estava guiando avião de novo.

			E sorrindo o rapaz falou:

			– Pilotando,... é pilotando dona Isabel, eu estou voltando aos poucos.

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capitulo lll – No radio programa sertanejo.

			 

			 

			No outro dia, cinco horas e quarenta e cinco minutos, dizia o locutor no rádio:

			– Vamos levantar minha gente, está na hora de trabalhar.
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			De fundo: tocava a música Urutu Cruzeiro de Tião Carreiro e Pardinho.
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